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Tendo em vista que as interações sociais são importantes para o desenvolvimento humano, é 
importante compreender que relações conflituosas permeiam esse processo, podendo esses 
conflitos serem benéficos ou não. Quando os conflitos não são geridos e resolvidos de forma 
saudável, podem manifestar-se como violência, sendo esta caracterizada, segundo a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), como “uso intencional de força física ou do poder, 
real ou em ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma 
comunidade que resulte ou tenha possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, 
deficiência de desenvolvimento ou privação”. A violência divide e, consequentemente, 
aumenta as desigualdades sociais. É necessário problematizá-la, lutando pelos Direitos 
Humanos como uma política universal dos direitos de todos, com a finalidade de diminuição 
dessas desigualdades. Nesse sentido, foi feita uma revisão sistemática de literatura, 
objetivando entrelaçar a temática da violência e sua relação com as desigualdades sociais, 
ressaltando a importância do acesso aos direitos básicos a toda população, de forma mais 
justa. Para isso, a viabilização da pesquisa se deu através de buscas em bases de dados como 
Dialnet, Google Acadêmico, Scielo e Redalyc, selecionando-se artigos entre 2003 e 2018 para 
revisão sistemática. Ocorreu por meio da inserção de palavras-chave como “violência; 
desigualdades sociais” e foram escolhidos artigos com os descritores presentes no título. 
Optou-se pela exclusão de livros, artigos sem os descritores presentes no título, monografias e 
conteúdos sem acesso gratuito. Os materiais selecionados foram analisados utilizando-se de 
critérios previamente estabelecidos. Ademais, conclui-se que, no Brasil, a concentração de 
recursos, renda, emprego, taxa de mortalidade infantil, segurança pública e a violência, por 
exemplo, são fatores que necessitam urgentemente de atenção, fazendo-se necessária e 
imprescindível a efetivação de práticas mais assertivas para mudanças concretas, visto o 
contexto atual. 
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